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Os perigos duma paz prematura 

A muitos respeitos a guerra de Sete Anos 

fornece um paralelo histórico á gigantesca luta 

que hoje paralisa a Europa. Em verdade não ha 

paralelo para este conflito titânico que ora se 

desenrola perante nós; porém na sua duração 

exgotadora e no facto de ter sido uma coalição 

contra a ambição da Prussia, o historiador 

apresenta muito a proposito a analogia com a 

guerra de Sete Anos. Além disso é interessante 

recordar que, ao mesmo tempo que as forças 

desfalecidas dos aliados do século xvm foram 

reanimadas pela imperatriz da Russia, cuja 

vaidade tinha sido ofendida por Frederico o 

Grande, foi principalmente devido á morte da 

imperatriz e ao aparecimento duma influencia 

germanofila na Russia que o rei da Prussia 

poude fugir a uma derrota completa. 

O historiador poderá encontrar paralelos nos 

motivos e nos agrupamentos dos homens, po- 

rém emquanto á guerra a historia nunca se re- 

pete.^A escala colossal, as novas energias em- 

pregadas e o custo aterrador, colocam o conflito 

actual numa categoria áparte. O tédio que inva- 

diu a Europa durante o quarto e o quinto ano 

da guerra de Sete Anos faz-se sentir mais cedo 
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na presente luta. Já perto de seis milhões de 

homens teem encontrado a morte, dois ou tres 

milhões estão estropeados irremediavelmente e 

mais um grande numero de soldados e civis 

teem tido indirectamente a morte devido á 

guerra. Já a guerra tem custado á Europa pelo 

menos 20 biliões de libras esterlinas, isto é, 

quasi vinte vezes mais que se calcula ter cus- 

tado a longa luta napoleonica. Em todas as ter- 

ras se preparam homens casados e mancebos 

para tomarem parte na mortífera refrega. Os 

mercados de paz do mundo todo estão faltos de 

comodidades. Um veu negro cobre o universo. 

O homem que quereria ver prolongar-se este 

conflito sem ser por motivos os mais graves e 

os mais puros, seria um traidor á humanidade. 

Porém a lealdade para com a humanidade pede 

com igual rigor que se examinem com calma o 

que um celebre francez apelida de «razões de 

coração». Pôr termo a esta guerra sem haver 

garantias substanciais que as hostilidades não 

se hão de renovar, seria uma recusa desprezí- 

vel de suportar os sacrifícios necessários. E' 

certo que se esta guerra europêa recomeçar 

durante a nossa geração, será mais horrível do 

que é actualmente. As nações então começarão 

na altura onde param hoje e não na escala re- 

lativamente modesta em que abriu a campanha 

em 1914. Todas as invenções diabólicas para 

matar e estropear serão conservadas e ainda 

mais desenvolvidas. Não, esta guerra não deve 

renovar-se. Essa é a única estrela que brilha 

resplandecente nos céus encobertos de hoje. 
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F,' portanto dever especifico e rigoroso de 

todo o homem amante da humanidade que exa- 

mine a situação e o futuro com a razão desanu- 

veada de emoções. Parecerá paradoxo, porém, é 

uma verdade fundamental que é o uever do 

amigo da humanidade conservar a sua razão 

serena e clara nesta hora de paixões. Uma so- 

lução sentimental deste horrível problema cus- 

tará á humanidade um preço medonho. 

Quais são as bases sobre as quais os mais 

moderados dos adversários da Alemanha apoiam^ 

a sua opinião que ainda não chegou a hora de'' 

discutir com proveito as condições de paz? Q 

primeiro ponto é que a Alemanha ainda se achaV 

na mesma disposição de espirito com que pre- 

cipitou a guerra. E' mais uma disposição de 

casuista que de franca agressão. A linguagem 

do partido militar e do grupo industrial — os 

Conservadores e os Liberais Nacionais — é bas- 

tante franca. Dizem que, tendo eles ganho a 

partida, exigem os lucros. Ficam de posse da 

Roménia e da Servia e de algumas das ricas 

províncias da França e da Russia, e dominarão 

economicamente a Bélgica. Esta opinião tem o 

apoio de Bethmann Hollweg e do Dr. Michaelis. 

Ninguém se deixa iludir por o que a Vienna 

Arbeiter Zeitung, num artigo recente, apelida 

com amargura: «essas meias promessas meio 

desfeitas pela frase que segue». Numa lingua- 

gem perfeitamente explicita, a Alemanha oficial 

reclama «garantias» e «rectificações de frontei- 

ras», o que vem a ser o programa dos indus- 

trialistas. O ponto mais funesto de tudo isto é 
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que não passa dum punhado os alemães que 

não aceitam esta doutrina. O Voricacrts anun- 

cia que dá o seu apoio ao programa de paz do 

Keischstag, e o Reischstag aceita as reclama- 

ções cinicas do Chanceler. 

O segundo ponto grave é que a paz nessa 

base deixaria a Alemanha não só estimqlada 

pelo êxito da sua aventura, mas numa situação 

formidável para a recomeçar e completar a seu 

belprazer. O futuro imediato será para a Ale- 

manha, sem duvida, um periodo de grande es- 

forço economico, como se declarou ha pouco na 

Conferencia de Budapest. Bastarão em todo o 

caso dez -annos para restabelecer o equibrio 

• economico e para explorar até á ultima os 

grandes recursos dos territórios que a Alema- 

nha espera reter. Não pode existir duvida para 

quem conheça a Alemanha, que uma vez ela 

tenha atingido esse grau de poderio, não dei- 

xará de recomeçar a guerra para levar a efeito 

todo o seu programa de dominio economico 

mundial. A lazer—se hoje a paz segundo as 

condições alemãs, dentro êm dez anos não ha- 

veria combinação de potencias capaz de a sub- 

jugar. I em portanto de progredir a guerra até 

que o seu militarismo agressivo se desfaça ou 

se abandone, ou que os seus recursos se limi- 

tem pelo menos aos existentes em 1914. Quando 

a Alemanha propuzer voluntariamente, sem re- 

servas e sem embages, evacuar todos os terri- 

tórios ocupados indevidamente por ela, poderão 

então os seus adversários tomar em considera- 

ção a questão de paz. 


